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Ética 

 

 É ou não ético roubar um remédio, cujo preço é inacessível, para 

salvar alguém que, sem ele, morreria? Colocado de outra forma: deve-

se privilegiar o valor “vida” (salvar alguém da morte) ou o valor 

“propriedade privada” (não roubar)? 

 Seria um erro pensar que, desde sempre, os homens têm as mesmas 

respostas para questões desse tipo. Com o passar do tempo, as 

sociedades mudam e mudam os homens que as compõem. Na Grécia antiga, 

por exemplo, a existência de escravos era perfeitamente legítima: as 

pessoas não eram consideradas iguais entre si, e o fato de umas não 

terem liberdade era considerado normal. 

 Hoje em dia, ainda que nem sempre respeitados, os Direitos 

Humanos impedem que alguém ouse defender, explicitamente, a 

escravidão como algo legítimo. 

 O que você considera ético está muito ligado ao seu histórico de 

vida, que inclui família, etnia, sociedade, religião, país etc. 

 Falar mal, apontar o que podemos achar errado ou ignorante; será 

que realmente estamos certos nessas atitudes?! O que podemos fazer 

para impedir que até os nossos pensamentos não façam atitudes ruins 

e injustas?! 

 Será que todos são iguais mesmo?! Ou tem os mesmos diretos e 

deveres comuns?! 

 A vida é cheia de aprendizados; erros, acertos, experiências, 

mudanças, enfim muitas atitudes devem buscar serem no mínimo justas 

consigo mesmo. Desejo para mim coisas boas, justas e perfeitas. 

Então também devo fazer ao outro o mesmo. Ser bom, justo e perfeito. 

 Mas ser perfeito é possível??!! É bem provável que não. 

Mas nada a impede de buscá-la. Ser perfeito é uma busca constante 

pela perfeição... não há limite ou barreira para essa ação, basta 

fazer... e fazer... e fazer. E nunca desistir!!! 

 

1.  Será que é ético roubar para salvar uma vida? 
2.  Pelo texto, a escravidão na Antiga Grécia era comum e 

considerar uma situação correta. Será que em nosso tempo ocorre 

escravidão dessa mesma maneira ou de forma “oculta”? 

3.  Podemos dizer que todos são iguais perante a lei? Ou existe 
“certos “privilégios dentro da lei que permite situação que não 

são éticas? Sabe algum exemplo? 

4.  O que você acha que é ser uma pessoa perfeita? 


